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			Capítulo Um

			 

			Estava um lindo dia de Primavera, o tipo de dia em que as árvores verdes com folhinhas novas a rebentarem nos galhos e flores brancas mais se assemelhavam a uma pintura de fantasia primaveril. Sara Dobbs olhava pela janela da livraria, sonhadora, desejando poder dirigir-se ao pequeno canteiro de flores repleto de ranúnculos e junquilhos e cortar um ramo para o balcão. As flores pareciam uma explosão de cor na rua paralela à livraria de Jacobsville, onde ela trabalhava como subdirectora para Dee Harrison, a dona. 

			Dee era uma mulher de meia-idade, delicada, magra e inteligente, que fazia amigos em qualquer parte. Quando conheceu Sara, estava à procura de alguém para a ajudar a tratar da loja e Sara acabava de perder o seu emprego de contabilista numa pequena gráfica que ia ter de fechar. A parceria foi perfeita. Sara gastava uma boa parte do seu magro salário em livros. Adorava ler. O facto de viver com o seu avô, um professor universitário reformado, tinha-a predisposto nesse sentido. Tinha tido muito tempo para ler quando estava com os seus pais num dos lugares mais perigosos da Terra. 

			O pai de Sara, com a ajuda do seu sogro, tinha convencido a mãe de Sara para irem trabalhar para o ultramar. A violenta morte do pai transformou totalmente a mãe, levando-a a perder totalmente a fé e a lançar-se nas garras do álcool. Levou Sara para Jacobsville para que as duas vivessem em casa do seu pai. Então, saltitou de escândalo em escândalo, utilizando o seu comportamento para castigar o seu próprio pai sem se preocupar com o mal que isso poderia fazer à própria filha. Sara e o avô tiveram de padecer a descarada imoralidade da mãe e filha, respectivamente. Não se apercebeu do que estava a fazer até que Sara chegou a casa a chorar e coberta de hematomas. Os filhos de um dos seus amantes tinham-na apanhado a sós no ginásio e tinham-lhe dado uma sova brutal. O pai deles tinha-se divorciado da mãe e, naquele momento, enfrentavam a perda da própria casa e de todo o dinheiro que tinham porque o pai gastara tudo em jóias para a mãe de Sara. 

			Esse facto conduziu a uma tragédia ainda pior. A sua mãe deixou de beber e pareceu regenerar-se. Inclusive retornou à igreja. Parecia muito feliz até que Sara a encontrou uma manhã, muito poucos dias depois...

			O som do motor de um veículo que estava a entrar no parque de estacionamento que havia mesmo diante da biblioteca tirou-a do seu doloroso sonho. Decidiu que pelo menos tinha um bom trabalho e que ganhava o suficiente para procurar um tecto sob o qual se refugiar. 

			O avô tinha-lhe deixado a sua pequena casinha de três assoalhadas nos arredores da cidade juntamente com umas parcas economias. No entanto, a casa estava hipotecada. Tinha saudades do idoso. Apesar da sua idade, o avô tinha um espírito e uma mente muito jovens e muito aventureiros. Sara sentia-se muito sozinha sem ele dado que não tinha nenhum outro parente. Não tinha irmãos, nem tios, nem primos, pelo menos que ela soubesse. Não tinha ninguém.

			O som da campainha da porta chamou-lhe a atenção. Um homem alto, de aspecto sombrio, acabava de entrar na livraria e contemplava Sara com desaprovação. Envergava um fato cinzento de aspecto muito caro, acompanhado de botas pretas feitas à mão e um chapéu Stetson creme. Sob o chapéu, o cabelo era preto e espesso. Aquele homem possuía o tipo de físico que normalmente só se via nos filmes. No entanto, não se tratava de uma estrela do cinema, parecia mais um homem de negócios. Sara olhou para o exterior e vislumbrou uma enorme camioneta pickup preta em cuja porta estava pintado um cavalo branco rodeado por um círculo da mesma cor. Sara tinha ouvido falar do rancho White Horse, que ficava nos arredores da cidade. Jared Cameron, um recém-chegado, tinha-o comprado ao seu anterior proprietário. Alguém tinha dito que, meses antes da aquisição, tinha estado na povoação para um enterro, mas ninguém sabia de quem. Mesmo num povoado como Jacobsville, Texas, que só tinha dois mil habitantes, havia muitas pessoas que tinham parentes que residiam fora. 

			Junto da camioneta havia um homem alto, com o cabelo preto apanhado num rabo-de-cavalo e pele amarelada, que vestia um fato escuro e óculos de sol. 

			Tinha o aspecto de um lutador profissional, mas certamente tratava-se de um guarda-costas. Talvez o seu chefe tivesse inimigos. Sara perguntou-se porquê. 

			O homem do fato cinzento pôs-se a observar a secção de revistas com as mãos nos bolsos sem deixar de cochichar. Sara perguntou-se de que estaria à procura. O homem não lhe tinha pedido ajuda, mas ela não se podia dar ao luxo de deixar escapar um possível cliente. 

			– Posso ajudá-lo? – perguntou-lhe com um sorriso. 

			O homem olhou-a com frieza com uns olhos verdes claros que ressaltavam sobre um rosto bronzeado cheio de ângulos duros. Ele arregalou os olhos ao ver o cabelo curto e liso de Sara, observando os olhos também verdes dela, o nariz recto, as maçãs do rosto pronunciadas e a bonita boca. Então, proferiu um som, como se ela não correspondesse aos seus requisitos. Sara não se atreveu a tecer qualquer comentário, mas sentiu a forte tentação de lhe dizer que, se o que queria era ver mulheres bonitas, talvez devesse ir a uma boutique de design na grande cidade em vez de a uma pequena livraria de província. 

			– Não tem revistas de economia! – exclamou, como se aquilo fosse uma ofensa. 

			– Ninguém por estas bandas as lê – replicou ela. 

			– Eu sim. 

			De vez em quando, Sara tinha de morder a língua para poder conservar o seu trabalho. Aquela era uma dessas ocasiões. 

			– Sinto muito. Se quiser, poderíamos encomendá-las. 

			– Esqueça. Posso assiná-las – retorquiu ele. Então, olhou para os livros de bolso e voltou a franzir a testa. – Odeio os livros de bolso. Por que razão não tem romances encadernados de capa dura?

			Sara pigarreou. 

			– Bom, a maioria da nossa clientela é gente trabalhadora que não pode comprá-los. 

			– Eu não compro romances de bolso – replicou ele arqueando as sobrancelhas. 

			– Podemos encomendar-lhe os romances de capa dura que o senhor desejar – disse ela, com um sorriso que cada vez lhe custava mais esboçar. Estava a esforçar-se muito para não ofender aquele homem. 

			Ele olhou para o único computador que havia sobre o balcão. 

			– Tem acesso à Internet?

			– Com certeza – respondeu ela, algo ofendida. Onde julgava aquele tipo que estava? Parecia pensar que Jacobsville ainda estava ancorado no século anterior. 

			– Gosto de livros policiais – disse ele. – De biografias. De romances de aventura e tudo o que se refere à campanha do norte de África da segunda guerra mundial. 

			Sara sentiu o coração aos saltos ao ouvir o tema que ele tinha mencionado. Pigarreou uma vez mais. 

			– Gostaria que lhos pedisse todos ao mesmo tempo? – perguntou. 

			Ele voltou a alçar uma sobrancelha. 

			– O cliente tem sempre razão – afirmou, como se pensasse que Sara estava a troçar dele. 

			– Com certeza – concordou ela. O rosto já lhe doía pelo permanente sorriso que tinha nos lábios. 

			– Se me der uma folha de papel, far-lhe-ei uma lista.

			O homem redigiu a lista enquanto Sara atendia um telefonema. Quando desligou, ele entregou-lhe a folha de papel. Enquanto a lia, Sara franziu a testa. 

			– O que é que se passa agora? – perguntou ele com impaciência. 

			– Não entendo chinês. 

			O homem murmurou algo, voltou a pegar na lista e, após realizar umas pequenas correcções, entregou-a de novo a Sara. 

			– Estamos no século vinte e um. Hoje em dia já ninguém escreve à mão – disse, à defesa. – Eu tenho dois computadores, uma PDA e um MP3. A senhorita porventura sabe o que é um MP3? – perguntou-lhe, olhando para Sara com curiosidade. 

			Ela introduziu a mão no bolso das calças de ganga e tirou um pequeno Ipod com os correspondentes auscultadores. O olhar com o qual acompanhou o gesto era matador. 

			– Quando pode ter os livros aqui?

			Com as correcções que ele tinha efectuado, Sara podia pelo menos ler a maioria dos títulos. 

			– Efectuamos os pedidos às segundas-feiras – disse. – Na próxima quinta ou sexta-feira, o senhor poderá ter cá todos os que os distribuidores tiverem em stock.

			– O correio já não se transporta a cavalo. 

			Sara respirou profundamente. 

			– Se não gosta das terras pequenas, o senhor talvez devesse retornar ao lugar do qual veio. Quero dizer, se puder fazê-lo utilizando os meios convencionais – acrescentou, com um sorriso forçado. 

			Ao desconhecido não pareceu passar-lhe desapercebida a insinuação de Sara. 

			– Não sou o diabo. 

			– Tem a certeza?

			Ele revirou os olhos. 

			– Eu gostaria que me levassem os livros a casa. Normalmente, estou demasiado ocupado para poder deslocar-me à povoação. 

			– O senhor poderia enviar o seu guarda-costas. 

			Ele voltou-se para olhar para o homenzarrão que o aguardava apoiado sobre a camioneta com os braços cruzados sobre o peito. 

			– Tony, o Bailarino, não é nenhum moço de recados. 

			– Tony, o Bailarino? O senhor pertence à máfia? – perguntou Sara, com os olhos cada vez mais abertos.

			– Claro que não! – grunhiu ele. – O apelido de Tony é Danzetta. Tony, a Dançarina. Compreende agora?

			– Pois cá para mim, parece-me mais um pistoleiro – sussurrou ela. 

			– E a senhorita conhece uns quantos, não é? – perguntou-lhe ele cheio de sarcasmo. 

			– Se assim fosse, esta noite o senhor teria de comprovar duas vezes que fechou todas as portas e janelas – disse ela, sem que ele pudesse escutá-la. 

			– Pode levar os livros a minha casa?

			– Sim, mas custar-lhe-á dez dólares. A gasolina está muito cara. 

			– E o que é que a senhorita conduz? Um autocarro?

			– Tenho um VW, muito obrigada, mas a sua casa dista nove quilómetros da terra. 

			– Pode dizer-me qual é o custo total dos livros quando me telefonar para avisar que chegaram? Farei com que o meu contabilista lhe passe um cheque para que possa levá-lo quando me levar os livros. 

			– Muito bem. 

			– Dar-lhe-ei o número porque este não aparece na lista telefónica. 

			Sara deu a volta à lista de livros que ele lhe tinha dado e anotou o número que ele lhe ditou. 

			– Também gostaria de receber duas revistas de economia – acrescentou, dando-lhe imediatamente os nomes. 

			– Verei se o nosso distribuidor as tem. Talvez não. 

			– Mereço isto por vir viver para este lugar no fim do mundo. 

			– Pois desculpe-nos por não termos centros comerciais em todas as ruas. 

			– É a empregada mais grosseira que alguma vez me atendeu. 

			– Pois peça ao seu guarda-costas que lhe empreste os óculos que ele tem e assim não terá que me ver. 

			Ele franziu os lábios. 

			– A senhorita poderia comprar um livro de boas maneiras. 

			– Verei se posso encontrar um sobre bichos-papões para si. 

			Ele olhou-a de ponta a ponta. 

			– Se não se importa, só aqueles que lhe anotei na minha lista. Espero ter notícias suas no fim da semana que vem. 

			– Sim, senhor. 

			– O seu chefe deve estar completamente desesperado para deixá-la a cargo do seu único meio de subsistência. 

			– É uma chefe e simpatiza muito comigo. 

			– Pois ainda bem – disse. Com isso, deu meia volta para sair, mas deteve-se à porta. – As suas meias são de dois tons diferentes e os brincos não formam um par. 

			Sara tinha problemas com a simetria. A maioria das pessoas sabia-o, pelo que eram suficientemente amáveis para não mencionar os seus pequenos lapsos.

			– Não sou escrava da moda convencional – replicou ela, com fingida altivez. 

			– Sim, sim, já dei por isso. 

			O homem saiu da loja antes que a ela lhe ocorresse uma resposta adequada. Para sorte dele, também não havia nada de que Sara pudesse prescindir para lhe atirar à cabeça. 

			 

			 

			Dee Harrison partiu-se a rir quando escutou a mordaz descrição de Sara do novo cliente da livraria. 

			– Asseguro-te que não foi nada engraçado – protestou Sara. – Disse que Jacobsville era um lugar no fim do mundo. 

			– Evidentemente, esse homem não sabe o que diz – comentou Dee, com um sorriso. – No entanto, quer que lhe encomendemos um monte de livros, portanto o teu sacrifício não foi em vão, minha querida. 

			– Mas tenho de ir lá levá-los. Ainda por cima. Com certeza que deve ter cães de guarda que devoram os visitantes e metralhadoras por todo o lado. Deverias ter visto o tipo que fazia de motorista! Parecia um pistoleiro!

			– Certamente é simplesmente um pouco excêntrico. Como o velho Dorsey. 

			– O único que o velho Dorsey faz é deixar que o seu pastor alemão se sente à mesa para comer com ele. Este tipo com certeza que comeria o cão!

			Dee limitou-se a sorrir. O que estava precisamente a necessitar era de um novo cliente, especialmente um que tivesse gostos de leitura dispendiosos. 

			– Se ele continuar a pedir tantos livros, poderias conseguir um aumento... – sugeriu a Sara. 

			Esta limitou-se a abanar a cabeça. Dee não compreendia a situação. Se Sara tivesse de dar de cara com frequência com aquele cliente em particular, terminaria por cumprir uma pena de prisão por agressão e violência. 

			 

			 

			Foi para casa. Morris, o seu velho gato tigre, veio recebê-la à porta. Estava cheio de cicatrizes e faltava-lhe parte da cauda. Sara encontrou-o a chorar à porta traseira de sua casa numa noite de tempestade. Fora há oito anos. O seu avô tinha-lhe dito que um gato vadio só poderia causar-lhes problemas, mas Sara defendeu o animal. De facto, jamais deu razão ao avô apesar das muitas travessuras que o gato fizera ao longo dos anos e que Sara se tinha encarregado de controlar com uma pistola de água. Com o tempo, o animal tinha-se ido acalmando e tinha deixado de arranhar os móveis. Naquele momento, limitava-se a comer e a deitar-se ao sol. De vez em quando, sentava-se no colo de Sara enquanto ela via televisão, mas não era um gato muito afectuoso. De facto, mordia com frequência. 

			Enquanto via o último episódio da sua série de televisão favorita, Sara acariciava suavemente o animal. 

			– Suponho que é uma sorte que não venham muitas pessoas visitar-nos – murmurou ela. – A tua personalidade é decididamente anti-social. Conheço um tipo de quem gostarias – acrescentou, com uma gargalhada. – Devo atrair os animais e as pessoas com mau génio. 

			 

			 

			O final da semana seguinte chegou muito em breve. Sara tinha estado à espera que o pedido do bicho-papão não chegasse, mas este chegou pontualíssimo na sexta-feira. Portanto, teve de telefonar para o número que Jared Cameron lhe tinha dado. 

			– Rancho Cameron – replicou uma voz rouca. 

			– Senhor Cameron? – perguntou ela, hesitando. Aquela voz não soava como a do homem que tinha ido à livraria. 

			– Não está cá – replicou a voz. Era muito profunda. Rapidamente, Sara imaginou o rosto a que correspondia aquela voz. 

			– Senhor... Danzetta?

			– Sim. Como sabe?

			– Sei ler o pensamento – mentiu. 

			– De verdade? – perguntou o homem, como se realmente acreditasse nela. 

			– O senhor Cameron encomendou um monte de livros...

			– Sim. Disse que tinham de chegar hoje. Pediu-me para lhe dizer que os traga amanhã por volta das dez. Ele estará cá então. 

			O dia seguinte era sábado e Sara não trabalhava aos sábados. 

			– Não poderia deixá-los consigo? Ele pode enviar-nos o cheque depois. 

			– Disse-me amanhã às dez. Estará cá então. 

			Era como enfrentar um muro de pedra. Suspirou.

			– Muito bem. Amanhã às dez. 

			– Óptimo. 

			Danzetta desligou o telefone. Sara fez o mesmo. Danzetta tinha pronúncia do sul, da Geórgia; por isso, se pertencia à máfia, devia ser do ramo do sul. Desatou a rir. No entanto, tinha muitas dúvidas. Deveria contactá-lo no dia seguinte antes de sair para lhe dizer quanto dinheiro devia? Certamente que o seu contabilista não trabalhava aos fins-de-semana. 

			– Pareces perturbada – disse-lhe Dee. – Que se passa?

			– Tenho de levar o pedido ao bicho-papão amanhã de manhã. 

			– No teu dia livre... Bom, podes tirar meio dia na próxima quarta-feira para compensar. Eu virei ao meio-dia e ficarei até à hora de fechar. 

			– A sério?

			– Sei como gostas de dispor de tempo para desenhar. Tenho a certeza que esse livro para crianças em que andas a trabalhar se vai vender muito bem. Liga à Lisa Parks e diz-lhe que vais na quarta-feira que vem em vez de amanhã desenhar os seus cachorritos. Ficarão lindamente na tua história – acrescentou. 

			– São os cachorritos mais lindos que alguma vez vi...

			– Tenho a certeza que poderias vender muito bem os desenhos. 

			– Talvez, mas jamais poderia ganhar a vida com isso. Eu quero vender livros. 

			– Acho que vais vendê-los muito em breve. Tens muito talento, Sara. 

			– Obrigada – disse ela, com um sorriso. – Foi o único que herdei do meu pai. Ele adorava o trabalho que realizava, mas sabia pintar uns retratos maravilhosos. Foi muito duro perdê-lo daquela maneira. 

			– As guerras são terríveis – afirmou Dee, – mas pelo menos tinhas o teu avô. Era o teu maior admirador. Estava-te sempre a gabar a qualquer um que lhe quisesse dar ouvidos. 

			– Ainda recebo cartas dos antigos alunos do meu avô – disse Sara. – Dava aulas de História Militar. Calculo que tivesse todos os livros escritos sobre a Segunda Guerra Mundial, especialmente sobre as campanhas do norte de África. Que estranho! Isso é precisamente o que o bicho-papão gosta de ler. 

			– Talvez o bicho-papão seja como esse leão que tinha um espinho na pata e que, quando o rato lha tirou, os dois ficaram amigos para sempre. 

			– Asseguro-te que nenhum rato no seu perfeito juízo se aproximaria desse homem. 

			– Excepto tu. 

			– Bom, eu não tenho escolha. A propósito, como fazemos quanto ao cheque? Telefono a esse tipo antes de ir ou...?

			– Eu telefono-lhe de manhã – disse Dee, pegando no bocado de papel no qual estava anotado o telefone. – Podes colocar os livros num saco e levá-los para casa esta noite. Assim, não terás de passar amanhã pelo centro outra vez. 

			– És muito amável, Dee. 

			– Tu também. Bom – disse Dee, após consultar o relógio, – tenho de ir buscar a minha mãe ao salão de beleza e levá-la para casa. Depois, vou tratar da papelada. Sabes o meu número de telemóvel. Liga-me se precisares de alguma coisa. 

			– Não me parece, mas obrigada de qualquer forma. 

			– Tens de comprar um telemóvel, Sara. Podes conseguir um com cartão de carregamento por quase nada. Não gosto que tenhas de voltar para casa sozinha por essa estrada tão escura. 

			– A maioria dos traficantes de droga já está na prisão – lembrou Sara à sua chefe. 

			– Isso não é o que Cash Grier diz. Já prenderam a Domínguez e a sua sucessora, mas agora está um homem à frente. Este matou dois polícias mexicanos num posto fronteiriço e também um agente no lado americano, além de um jornalista. Diz-se que matou uma família inteira em Novo Laredo porque se enfrentaram a ele. 

			– Tenho a certeza que não lhe passará pela cabeça vir para estes lados. 

			– Os traficantes de droga gostam desta zona – replicou Dee. – Não temos agentes federais, à excepção de Cobb, o de anti-estupefacientes, que trabalha em Houston e tem um rancho aqui. O nosso departamento de polícia e o xerife carecem de pessoal e de dinheiro suficientes. Por isso esse tal López tratou de criar uma rede de distribuição por aqui. Dizem que o novo barão da droga tem imóveis na zona que comprou através de um grupo de empresas, de maneira que ninguém sabe que lhe pertencem. Uma fazenda ou um rancho no meio do campo é um lugar perfeito para armazenar droga. Isso desassossega-me...

			– Preocupas-te demasiado, Dee. Além disso, eu estou a menos de um quilómetro do centro e fecho todas as portas à chave. Bom – disse, após olhar para o relógio de parede, – acho que é melhor que vás ou vai ser a tua mãe quem se vai preocupar contigo. 

			– Pois é. Bom, se precisares...

			– Eu ligo-te. 

			Dee foi-se embora. Sara ficou sozinha. 

			 

			 

			Um pouco mais tarde, Harley Fowler entrou na livraria. Estava coberto de pó e de suor e de muito mau humor. Tirou o chapéu do cabelo húmido. 

			– Que raio te aconteceu? – perguntou-lhe Sara. – Parece que te arrastaram por um caminho de terra!

			– Foi precisamente o que me aconteceu. 

			– Bolas...

			– Preciso de um livro sobre gíria em espanhol. Gíria sobre ranchos, se for possível. 

			– Temos todos os dicionários de espanhol que se publicaram, inclusive os de gíria. Eu mostro-tos. 

			Ela acompanhou-o a uma estante repleta de dicionários. 

			– Era mesmo isto que eu estava a precisar – murmurou Harley, lendo os títulos. – O senhor Parks continua a ter conta aberta, não é?

			– Sim. A Lisa e ele. 

			– Então põe estes na conta – disse Harley, entregando quatro livros a Sara. 

			– Posso perguntar-te para que os queres? – inquiriu, enquanto os dois se dirigiam à caixa.

			– Claro. Achava que estava a dizer à Lanita, a esposa de Juan, que estava muito calor no exterior. Ela corou, o Juan atirou-se a mim e rolámos os dois pelo chão até eu ter podido convencê-lo que só estava a falar do tempo. Levantámo-nos e demos um aperto de mão. Então, ele explicou-me o que eu tinha dito de facto à sua mulher. Fiquei doente. Falo um pouco de espanhol, mas aprendi na escola e esqueci-me como não se dizem certas coisas algo embaraçosas. Juan e o resto dos trabalhadores falam inglês, mas pareceu-me que me poderia relacionar melhor com eles se falasse um pouco de espanhol. E vai e acontece-me isto!

			– Se quiseres falar sobre o tempo em espanhol diz-se «hace calor» e não «estoy caliente», especialmente diante de uma mulher. 

			– Obrigadinho, mas isso já sei – replicou Harley, esfregando o queixo. – Esse Juan dá uns murros como coices de mula. 

			– Já me disseram. 

			Sara fez a conta dos livros e anotou o total no livro das contas que tinham abertas na livraria. 

			– Já os pus na conta do senhor Parks. 

			– Obrigado – disse Harley agarrando o saco com os livros. – Se o senhor Parks quiser saber por que razão os comprei, dir-lhe-ei que vá falar com o Juan. 

			– Boa ideia – comentou Sara, com um sorriso.

			Harley sorriu e vacilou, como se quisesse dizer mais alguma coisa. Naquele momento, o telefone começou a tocar. Era um cliente. Sara encolheu os ombros e despediu-se de Harley com uma mão. Ele respondeu também com um gesto. Sara perguntou-se mais tarde acerca do que ele teria querido dizer-lhe. 

			Harley era bonito e era considerado como um bom trabalhador. Tinha-se juntado a outros três ex mercenários para tratar de deter Manuel López e os seus homens. Por este facto, tinha ganho um grande respeito de todos na comunidade. Não saía com muitas mulheres. Dizia-se que estava realmente embeiçado por uma jovem da terra que tinha troçado do seu interesse antes de o rejeitar. No entanto, não tinha o aspecto de um homem com o coração partido. 

			Sara sabia muito sobre corações partidos. Ela própria tinha estado apaixonada pelo professor da academia que tinha frequentado para aprender contabilidade, da mesma forma que Marie, a sua melhor amiga. O rapaz em questão tinha saído com as duas, mas no final tinha-se decidido por Marie. Como sabia perder, Sara tinha sido a dama de honor do casamento. Depois, os dois tinham ido viver para Michigan para estar perto dos pais dele. Sara escrevia à amiga com regularidade. Era demasiado boa para ser rancorosa.

			Também era extremamente antiquada. O seu avô tinha tido opiniões muito firmes sobre o estado da moralidade na sociedade moderna. Sara e ele iam à igreja com regularidade e ela tinha começado a partilhar os pontos de vista do avô. Não era o género de mulher a quem convidassem para festas selvagens porque nem bebia, nem fumava nem se metia em drogas. Todos sabiam que o seu avô era um bom amigo de um dos oficiais de polícia, e esta amizade fazia com que os que iam às festas se comportassem com cautela. Também era sabido que Sara não era uma rapariga «fácil» nos encontros amorosos. Portanto, passava a maioria das noites de sexta-feira e sábado com o seu avô e o Morris em casa. 

			Sem poder evitá-lo, perguntou-se aonde teria ido o bicho-papão e porque Tony, o Bailarino, não o teria acompanhado. Talvez tivesse algum encontro em alguma parte. Perguntou-se que tipo de mulher poderia atrair um homem tão antipático. No entanto, recordou que vestia um fato muito caro, que conduzia uma carrinha muito nova e que possuía um dos maiores ranchos do condado. Algumas mulheres não se importariam que fosse antipático e inclusive anti-social porque tinha muito dinheiro para gastar com elas. 

			Tinha aspecto de ser o mais frio possível, mas talvez mudasse quando estivesse com pessoas que apreciava. Evidentemente, não simpatizara com Sara. O sentimento era mútuo. A ela resultava-lhe muito desagradável ter de renunciar ao seu sábado por culpa daquele homem. 

			Telefonou a Lisa para lhe dizer que não poderia ir até quarta-feira seguinte. 

			– Não importa – replicou Lisa. – O Cy e eu queríamos levar o bebé ao centro comercial de San Antonio este sábado, mas eu ia ficar em casa para te esperar. Lá existem muitos descontos de roupa e brinquedos. 

			– Estás sempre a comprar roupa para o teu bebé – brincou. – Vai ser o menino mais bem vestido da terra. 

			– Eu sei, mas estamos tão contentes com ele... Ao Cy e a mim custou-nos muito superar a perda do primeiro. 

			– Eu lembro-me – disse Sara, suavemente, – mas as deficiências de nascença aparecem inclusive nas famílias mais saudáveis. Li-o num dos livros médicos que vendemos. No entanto, o teu filho vai crescer forte como um touro e vai ser um estupendo rancheiro, como os pais. 

			– Obrigada, Sara. Cada vez que falo contigo fazes com que me sinta melhor. 

			– Ligo-te na quarta-feira, está bem? A Dee deu-me meio dia livre, por isso tenho toda a tarde. 

			– Dá-me imenso jeito. 

			– Obrigada. 

			– De nada.

			Sara desligou o telefone. Pobre Lisa. O seu primeiro marido foi assassinado logo depois do casamento. Era agente de anti-estupefacientes e foi assassinado por um dos homens de López, o traficante de drogas. O Cy tomou conta dela e protegeu-a. Acabaram por casar e, semanas depois, ela ficou grávida. Infelizmente, o bebé nasceu com deficiências irreversíveis que não tinham tratamento algum. Morreu quando tinha apenas uma semana. Os pais ficaram completamente destroçados e, quando tiveram o segundo filho, este nasceu sem qualquer problema. Gil já tinha começado a andar e era muito activo. 

			Sara perguntou-se se ela se casaria e teria família, mas não era algo que a preocupasse especialmente. Era jovem e o mundo poderia estar à sua espera de braços abertos, se não fosse por um pequeno segredo que não tinha contado a ninguém. Não obstante, era optimista sobre o futuro. Bom, à excepção do bicho-papão. 

			Suspirou. Decidiu que a vida de todas as pessoas tinha os seus pequenos problemas. Talvez o bicho-papão acabasse por se converter num príncipe encantado. 
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